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APRESENTAÇÃO
Já parou para se questionar como os profissionais de 30 anos atrás buscavam 

informações, conhecimento e atualização? Qual era a disponibilidade dessas novas 
informações? Provavelmente quem tinha acesso a elas era considerado alguém muito 
privilegiado.

A velocidade com que as pesquisas científicas aconteciam e divulgação dos 
resultados, com certeza, eram menores. A tecnologia não era avançada como hoje, a 
globalização não era tão intensa, a internet era algo muito novo.

Toda evolução do desenvolvimento científico nos trouxe até aqui, onde a informação, 
que pode ser transformada em conhecimento, está a um toque ou clique de distância.

Convido-os a navegar pelas páginas do e-book Pesquisa, Produção e Divulgação 
do Conhecimento na Odontologia 2 e que aproveite o privilégio da nossa geração, que tem 
um mundo inteiro de conhecimento à sua disposição.

Ótima leitura!
Emanuela C. dos Santos
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RESUMO: O câncer bucal continua sendo um 
problema de saúde pública em que a radioterapia 
e quimioterapia são alternativas para seu 
tratamento. Porém, devido a suas características 
inespecíficas, essas terapêuticas têm elevado a 
incidência de efeitos colaterais, como a mucosite 
oral. O objetivo do presente trabalho foi revisar 
a literatura a respeito da mucosite em pacientes 
portadores de câncer de cabeça e pescoço 
submetidos a tratamentos antineoplásicos. 
Dentre os sites de pesquisa foram selecionados 
trabalhos publicados nas bases de dados 
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MEDLINE, PubMed, SciELO, EBSCO, Portal Regional da BVS, nos idiomas inglês e 
português, além de bancos de dados relacionado a incidência de câncer no Brasil (Instituto 
Nacional de Câncer –INCA). O resultado da revisão de literatura indica que a mucosite oral 
é uma implicação corriqueira, que se apresenta por inflamação da mucosa ocasionando 
dor, disfasia e predisposição a infecções bucais, em que a melhor conduta terapêutica e 
preventiva a respeito dessa patologia ainda é instigante e inespecífica, o tratamento 
primordial é a intervenção paliativa, que abrange o manejo da sintomatologia dolorosa por 
meio da ingestão de analgésicos, uso de anestésico, bochecho, crioterapia, terapia a laser, 
orientação nutricional, utilização do mel e uma boa higiene oral. Podemos concluir que se faz 
imprescindível a consumação de estudos mais aprofundados com o intuído de definir uma 
terapêutica padronizada e efetiva, que proporcione qualidade de vida aos pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Mucosite, Mucosa bucal, Neoplasias de Cabeça e Pescoço, 
Radioterapia, Antineoplásicos.

PROTOCOLS FOR PREVENTION AND TREATMENT OF MUCOSITES IN 
ONCOLOGICAL PATIENTS – LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Oral cancer remains a public health problem in which radiotherapy and 
chemotherapy are alternatives for its treatment. However, due to their nonspecific 
characteristics, these therapies have increased the incidence of side effects, such as oral 
mucositis. The aim of the present study was to review the literature on mucositis in patients 
with head and neck cancer undergoing antineoplastic treatments. Among the research sites, 
works published in the MEDLINE, PubMed, SciELO, EBSCO, VHL Regional Portal databases, 
in English and Portuguese, were selected, in addition to databases related to the incidence 
of cancer in Brazil (Instituto Nacional de Câncer – INCA). The result of the literature review 
indicates that oral mucositis is a common implication, which occurs due to inflammation of 
the mucosa causing pain, dysphasia and predisposition to oral infections, in which the best 
therapeutic and preventive approach regarding this pathology is still thought-provoking and 
nonspecific , the primary treatment is palliative intervention, which covers the management of 
painful symptoms through the use of analgesics, use of anesthetics, mouthwash, cryotherapy, 
laser therapy, nutritional guidance, use of honey and good oral hygiene. We can conclude that 
it is essential to carry out more in-depth studies in order to define a standardized and effective 
therapy that provides quality of life to patients.
KEYWORDS: Mucositis, Mouth Mucosa, Head and Neck Neoplasms, Radiotherapy, 
Antineoplastic Agents.

1 |  INTRODUÇÃO
A mucosite oral é uma inflamação do tecido epitelial de revestimento do tubo 

digestivo, desencadeada através da citotoxidade dos agentes utilizados na quimioterapia 
ou radioterapia, como a mielossupressão, que reduz a atividade da medula óssea deixando 
as células de defesa comprometidas, podendo aumentar o tempo de internação hospitalar 
e custos do tratamento, afetando diretamente a qualidade de vida dos pacientes. A 
lesão referida manifesta-se dias após a sessão de quimioterapia e suas características 
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são indicadas pela presença de inflamação e ulceração do tecido epitelial pavimentoso 
estratificado da mucosa bucal, deixando-a friável, ocasionando sintomas como dor e 
desconforto para o paciente, afetando sua qualidade de vida, alterações funcionais como 
dificuldade na mastigação, deglutição, fonação e até mesmo distúrbios de sono.

A partir da formação das úlceras, observa-se uma maior susceptibilidade a infecções, 
devido às mesmas serem consideradas portas de entrada para microorganismos, tornando 
a saúde do indivíduo ainda mais comprometida.  O centro das lesões de ulcera pode denotar 
necrose, e apresentar ou não sangramento. Torna-se imprescindível o estudo da prevenção 
e tratamento da mucosite, a fim de oferecer ao paciente mais conforto ao se comunicar, 
ingerir alimentos e facilitar a higienização oral, sendo fundamental a implementação do 
cirurgião-dentista na equipe multidisciplinar oncológica.

Os efeitos colaterais dos antineoplásicos podem ser debilitantes a depender 
da sua potencialidade e, por serem frequentemente requisitadas no tratamento das 
neoplasias malignas de cabeça e pescoço, compreende-se a necessidade de aprofundar 
os conhecimentos relacionados à prevenção e tratamento da mucosite, além de abordar a 
importância do acompanhamento odontológico do paciente. Averiguou-se a necessidade de 
revisar a literatura sobre a etiologia dessa lesão, sua relação com os pacientes oncológicos, 
formas de prevenção e tratamento com auxílio da laserterapia. Dessa forma, o objetivo 
geral do presente trabalho foi revisar a literatura a respeito da mucosite em pacientes 
portadores de câncer de cabeça e pescoço submetidos a tratamentos antineoplásicos.

2 |  METODOLOGIA
O presente trabalho trata-se uma revisão de literatura do tipo narrativa. Para o 

desenvolvimento desse estudo, foram realizadas buscas de artigos através das bases de 
dados eletrônicas MEDLINE, PubMed, SciELO, EBSCO, Portal Regional da BVS, além 
de bancos de dados relacionado a incidência de câncer no Brasil (Instituto Nacional de 
Câncer – INCA). Os descritores utilizados de modo associado e isolado foram “Mucosite”, 
“Neoplasias de Cabeça e Pescoço”, “Mucosa Bucal” e “Antineoplásicos”, em inglês e 
português.

3 |  REVISÃO DE LITERATURA

3.1 Câncer Bucal: Etiologia e Epidemiologia
A denominação câncer é obtida através da união de mais de 100 enfermidades 

que tem por característica igualitária o desenvolvimento maligno desordenado das células, 
onde as mesmas invadem tecidos e órgãos com alto poder de realizar metástases, que 
se espalham por todo o corpo, sendo que os diferentes tipos de câncer existentes são 
correspondentes às células acometidas (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER, 2019).
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As neoplasias malignas da cavidade oral podem atingir estruturas da boca, como 
as gengivas, mucosa jugal, palato duro, língua, assoalho oral e os lábios, sendo mais 
frequente em indivíduos do sexo masculino. Os principais fatores que elevam o risco 
de desenvolvimento dessas neoplasias na boca são o tabagismo, consumo cotidiano 
de bebidas alcoólicas, exposição ao sol sem proteção e excesso de peso (INSTITUTO 
NACIONAL DE CÂNCER, 2020).

Cavidade Oral Casos Taxa Bruta Taxa Ajust.
Homens 550 7,15 7,85
Mulheres 200 2,48 2,01

Tabela 1- Estimativas das taxas brutas e ajustadas de câncer na cavidade oral no estado da 
Bahia – Brasil, para o ano de 2020.

Fonte: INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER – INCA, 2020.

A tabela 1 refere-se às avaliações das taxas brutas de novos casos do câncer de 
boca, realizada no estado da Bahia no Brasil, por 100 mil habitantes, em que ainda pôde 
ser observado a grande incidência dessa neoplasia e quando comparado ao ano de 2016, 
a incidência no sexo masculino continua sendo mais predominante.

Decorrente da grande diversidade celular, podemos ter distintos tipos de carcinomas 
na cavidade oral, como o carcinoma de células escamosas, carcinoma verrucoso, carcinoma 
adenoescamoso, carcinoma nasofaríngeo, entre outros. A maioria de todas as neoplasias 
malignas são carcinomas de células escamosas, que são células análogas a escamas, sua 
etiologia está fortemente ligada ao uso de tabaco e álcool (NEVILLE et al., 2016).

Os causadores mais prevalentes do câncer de boca são o tabagismo, o fumo sem 
fumaça, o alcoolismo e a contaminação por HPV (através de práticas sexuais desprotegidas). 
O sinergismo do tabaco com o álcool possui um potencial cancerígeno maior que o efeito 
de cada um dos produtos utilizados isoladamente, podendo variar seu subsídio a depender 
de cada região (CHATTOPADHYAY; VERMA; PANDA, 2019; DHANUTHAI et al., 2018). 
Seu aspecto clínico pode ser: Exofítico, com tecido avolumado e comumente ulcerado, 
resistente a palpação; Endofítico, com o tumor invaginado para a porção interior do tecido; 
Leucoplásico, Eritroplásico e Eritroleucoplásico, caracterizados, respectivamente, por 
placas brancas, vermelhas ou a associação de brancas e vermelhas. Estas, geralmente 
se apresentam em estágios primitivos, sem ulceração ou expansão de tecido (NEVILLE et 
al., 2016).

O carcinoma de células escamosas costuma manifestar um tecido exofítico, com 
superfície volúvel e assimétrica. O carcinoma do vermelhão do lábio afeta geralmente 
indivíduos brancos e que preferencialmente tenham uma exposição prolongada aos raios 
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UV, sendo que no tecido pode-se identificar ulcerações consistentes e indolores (NEVILLE 
et al., 2016).

Essa neoplasia maligna tem um alto potencial de mortalidade, e os sítios mais 
acometidos são a língua e a bochecha, justificado por estas regiões estarem mais expostas 
aos agentes carcinógenos. Quanto mais tardio for realizado o diagnóstico mais negativo é 
o prognostico do paciente (DHANUTHAI et al., 2018). 

A partir do diagnóstico precoce, o câncer bucal pode ser facilmente evitado. O 
autoexame de boca pode ser realizado por qualquer indivíduo e é eficaz para detectar 
lesões pré-cancerosas como áreas esbranquiçadas, ou avermelhadas, úlceras que 
demoram de cicatrizar e aumento de volume. Essas lesões detectadas precocemente 
melhoram significativamente o prognóstico do paciente (SHRESTHA; MAHARJAN, 2020).

O cirurgião-dentista também é responsável pela orientação de como proceder o 
autoexame de boca, deve-se orientar a higienização oral e advertir que o mesmo necessita 
ser realizado sob uma boa iluminação para que o paciente consiga visualizar toda a sua 
cavidade oral. Pode-se inicial tateando todas as superfícies orais: palatos, língua, assoalho 
bucal, lábios e gengiva, sem esquecer de também realizar a avaliação extra oral, observar 
se existe alguma alteração e/ou nódulos no tecido do face e do pescoço (INSTITUTO 
BRASILEIRO DE CONTROLE DO CÂNCER, 2018).

Apesar do alto índice de morbidade pertinente ao câncer, as taxas de cura têm 
crescido consideravelmente e alguns métodos terapêuticos tem causado diversos efeitos 
colaterais durante o tratamento dessas neoplasias, sendo o foco transferido para o potencial 
de complicações precoces e tardias do mesmo (GANDHI et al., 2017).

Os tratamentos mais utilizados variam entre cirurgia, radioterapia, quimioterapia, ou 
associações de um com o outro. Diferente da cirurgia, a quimioterapia e a radioterapia não 
são privativas para o tecido, comprometendo o mecanismo de defesa da boca, favorecendo 
o desenvolvimneto de mucosites orais, que compreendem ulceras bucais que podem a vim 
a interferir na nutrição do paciente (ZHU et al., 2017).

3.2 Mucosite como Complicação Bucal em Pacientes Portadores de Câncer
A quimioterapia e/ou radioterapia são bastante requisitadas para o tratamento de 

pacientes oncológicos, atuando sobre as células tumorais e a depender da sua categoria, 
periodicidade, dosagem, qualidade de higiene oral, idade do paciente e malignidade 
do tumor, a mesma pode expressar diversas complicações orais sob o efeito da sua 
estomatotoxicidade (GANDHI et al., 2017).

Uma variedade de complicações orais não infecciosas é observada regularmente 
como resultado tanto da radioterapia quanto da quimioterapia. Duas mudanças agudas, 
a mucosite e a hemorragia, são os problemas predominantes associados à quimioterapia, 
especialmente em neoplasias que requerem altas doses de medicamentos para o 
tratamento, como a leucemia (NEVILLE et al, 2016)
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Segundo Gandhi et al., (2017) “certos medicamentos quimioterapêuticos, como 
doxorrubicina, bleomicina, fl uorouracilo e metotrexato e fraca higiene bucal, estão 
associados ao aumento da incidência de mucosites bucais”. Os agentes quimioterápicos 
têm como intuito atuar na inibição do crescimento celular acelerado das células malignas, 
no entanto, por não ser especifi co para o tecido, a quimioterapia e radioterapia não difere 
as células sadias, das cancerígenas, o que resulta em danos ao tecido em que a mitose 
ocorre normalmente, como na mucosa oral. 

Figura 1 – Mucosite ocasionada através da radiação (A, B e C).

Fonte: Neville et al., 2016.

A fi gura 1 demonstra um caso de mucosite causado por radiação. Na imagem A 
nota-se um carcinoma de células escamosas localizado no lado direito do assoalho 
bucal antes do tratamento antineoplásico; B, nota-se a mesma neoplasia acrescida de 
epitélio necrosado e ulcerado após a radioterapia; C, tecido oral normal após o tratamento 
antineoplásico.

Essa complicação oral pode ser agrupada em diferentes graus de severidade, 
como mostrado na fi gura 2, podendo ser dividida em: grau 1, grau 2, grau 3 e grau 4, 
sendo que ainda dentro dessas classifi cações ela também pode ser dividida quanto a sua 
sintomatologia sendo tolerável (mucosite grau 1 e 2) e intolerável (3 ou 4). E em situações 
mais críticas é possível que sirva como uma porta de entrada para infecções locais e 
sistêmicas (RAO et al., 2017).

Figura 2 – Severidade da mucosite oral: grau I (A), grau II (B), grau III (C) e grau IV (D).

Fonte: Neville et al., 2016.
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A mucosite oral associada a quimioterapia envolve comumente as superfícies 
não queratinizadas (p.ex., mucosa jugal, superfície ventrolateral da língua, palato mole e 
assoalho de boca), enquanto a associada à radioterapia afeta em particular as superfícies 
mucosas voltadas diretamente para o foco de radiação (NEVILLE et al., 2016).

Figura 3 – Epitélio necrosado referente a quimioterapia. Borda do vermelhão do lábio inferior.

Fonte: Neville et al., 2016.

A figura 3 representa um tecido necrótico e ulcerado na região de vermelhão de 
lábio inferior, associado ao paciente que faz tratamento quimioterápico sistêmico contra o 
câncer, funcionando como sequela terapêutica. 

A quimioterapia provoca imunossupressão e alterações na cavidade oral, que 
muitas vezes pioram o quadro geral dos pacientes e podem levar, até mesmo, a interrupção 
do tratamento e grande morbidade. Existem bastante estudos onde percebe-se vários 
métodos terapêuticos em prol do tratamento e prevenção da mucosite, como cuidados 
orais, uso da anestesia tópica, utilização de a gentes antimicrobianos e de colutórios, no 
entanto, a terapia padrão ainda não foi totalmente estabelecida (TSUJIMOTO et al., 2015). 
Sendo a má higiene oral um dos seus agravos, deve- ser estar atento a prudência durante 
sua realização, afim de evitar ou minimizar o acontecimento e severidade desses efeitos 
colaterais (GANDHI et al., 2017).

3.3 Tratamento e Prevenção da Mucosite Oral
As inovações da aplicação prática do conhecimento científico possibilitaram uma 

melhor concepção das toxicidades pertinentes ao tratamento do câncer. No entanto, 
a melhor conduta terapêutica e preventiva a respeito da mucosite ainda é instigante e 
inespecífica, portanto, atualmente os diversos tratamentos consiste principalmente no 
domínio da dor (REYES-GIBBY et al., 2017).
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É importante que o paciente seja direcionado quanto a sua dieta durante o período 
da terapia, para que não intensifique ainda mais o processo inflamatório. De acordo a uma 
pesquisa realizada com os pacientes admitidos no ambulatório do Serviço de Cuidados 
Paliativos do Hospital Erasto Gaertner, notou-se uma maior recuperação associada a 
consistência dos alimentos ingeridos juntamente com a diminuição do grau da mucosite 
e da sua sintomatologia. Recomendou-se o requerimento de rotinas em que se previna a 
ingestão de alimentos com alto grau de acidez, ressequidos, duros ou apimentados; limitar 
a ingestão de sal; evitar alimentos ou elaborações muito aquecidas (REYES-GIBBY et al., 
2017; SCHIRMER; FERRARI; TRINDADE, 2015).

O bochecho de bicarbonato de sódio proporciona um recinto oral básico, prevenindo 
a propagação de fungos, como a candidíase. Ainda que seja impertinente ao paladar, é 
preconizada sua utilização três vezes ao dia, previamente ao início do tratamento, durante 
sete dias (LOPES et al., 2016).

A crioterapia tem sido solicitado a fim de precaver ou restringir a mucosite oral, 
consiste na aplicação de gelo na cavidade oral ou pela realização de bochechos com água 
gelada antes, durante e após a administração dos fármacos quimioterápicos (MENEZES et 
al., 2014). O uso de crioterapia baseia-se no pressuposto de que a vasoconstrição induzida 
pelo gelo irá reduzir o fluxo sanguíneo na mucosa oral, resultando em concentrações locais 
mais baixas dos agentes quimioterápicos, reduzindo a chance de mucosite (VILLA; SONIS, 
2015).

Uma revisão sistemática da Cochrane relatou evidências mostrando que a crioterapia 
oral pode levar a grandes reduções de mucosite oral após receber tratamento à base de 
fluorouracil para neoplasias malignas sólidas (RILEY et al., 2015).

No globo das categorias terapêuticas, atualmente a fototerapia a laser tem sido 
bastante requisitada como método de prevenção e tratamento da mucosite oral, diante 
da sua habilidade de instigar ações biológicas como perda de sensibilidade a dor e 
modificação do artificio inflamatório. Sua ação é possível a partir da sua competência de 
modular vários métodos metabólicos, bioquímicos e fotofísicos impulsionado pela luz que 
são favoráveis para as células. Diversos estudos evidenciaram que a fototerapia reduz 
os agravos produzidos pela mucosite, causando um maior bem estar para o paciente 
(REOLON et al., 2017).

Os comprimentos de onda vermelha são capazes de adentrar na porção superficial 
da mucosa oral (632,8-660 nm), favorecendo a dissipação das ulceras, se mostrado 
bastante efetiva, trazendo benefícios como delongar o aparecimento da mucosite, encurtar 
o índice de seriedade e reduzir seu tempo de permanência. (FEKRAZAD; CHINIFORUSH, 
2014).

O tratamento primordial da mucosite é a intervenção paliativa, que abrange o 
cuidado com a higiene oral, alimentação, manejo da sintomatologia dolorosa por meio da 
ingestão de analgésicos ou uso de anestésico tópico, enxaguantes bucais não medicados, 



Pesquisa, Produção e Divulgação do Conhecimento na Odontologia 2 Capítulo 8 78

crioterapia e fototerapia. Uma boa higiene oral em diversas etapas do tratamento das 
neoplasias malignas pode precaver ou até diminuir a ocorrência e seriedade dessa 
complicação bucal (GANDHI et al., 2017). 

A partir da inexistência de uma terapia totalmente direcionada a mucosite oral, o 
quadro 1 demonstra divisões de diversos tipos de aplicação de métodos preventivos e 
terapêuticos da mucosite induzida por quimioterápicos e grau de efi ciência das precauções, 
realizada através de uma pesquisa qualitativa em ambulatório de um Centro de Alta 
Complexidade em Oncologia, em Fortaleza, Ceará.

Quadro 1 – Alternativas e efi ciência de prevenções e tratamentos da mucosite.

Fonte: Lopes et al., 2016.
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A inclusão prévia de um odontólogo pode assegurar um acolhimento oral eficaz 
paralelo a terapêutica oncológica em curso, levando assim a um diferencial tangível no 
triunfo do tratamento e cuidados paliativos. Procedimentos de higiene oral esquematizados 
pelo profissional de saúde bucal, assistência frequente, patrulhamento da microbiota bucal 
com a finalidade de conter os efeitos colaterais penoso (GANDHI et al., 2017).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O câncer tem por característica o desenvolvimento maligno desordenado das 

células, onde as mesmas invadem tecidos e órgãos com alto poder de realizar metástases. 
Grande parte das neoplasias malignas orais são carcinomas de células escamosas, 
podendo atingir qualquer região da cavidade bucal. A etiologia do carcinoma de células 
escamosas é multifatorial, não tem sido estabelecido nenhum fator carcinógeno especifico, 
entretanto, existe fatores intrínsecos e extrínsecos atuando como fator predisponente

A quimioterapia e/ou radioterapia são o tratamento de escolha para pacientes 
oncológicos, no entanto, podem expressar diversas complicações orais sob o efeito da sua 
estomatotoxicidade, sendo a mucosite oral uma delas.

A literatura estudada revelou inúmeros protocolos para o tratamento e prevenção 
dessas complicações orais como a utilização de laser de baixa potência, bochechos com 
gluconato de clorexidina ou bicarbonato de sódio, isolados ou combinados, uso sistêmico 
de analgésicos ou opiáceos em casos de graus intensos de mucosite e anestésicos de uso 
tópico. O tratamento é baseado nos sintomas, ou seja, abordagem paliativa com o objetivo 
de minimizar o desconforto do paciente.

Devido a inexistência de uma conformidade relacionando a indubitabilidade dos 
distintos atuantes na prevenção e tratamento da mucosite faz-se necessário a consumação 
de novos estudos mais aprofundados com o intuído de definição de uma terapêutica 
padronizada e efetiva, que proporcione uma maior qualidade de vida dos pacientes.
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